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Pensamento Algébrico 

 
Diversas pesquisas têm mostrado que crianças desde os nove e dez anos de idade podem 

desenvolver o pensamento algébrico, utilizar símbolos para generalizar relações aritméticas ou 

padrões geométricos, bem como fazer uso da noção algébrica para representar alguma relação. 

Como indica Kieran (2004), o pensamento algébrico “[...] nas primeiras séries envolve o 

desenvolvimento de formas de pensar dentro de atividades para as quais a linguagem simbólica 

pode ser usada como uma ferramenta, mas que não são exclusivas para a álgebra e que poderiam 

ser envolvidas sem o uso de uma linguagem simbólica, como, por exemplo, analisar relações entre 

quantidades, perceber mudanças, observar estruturas, resolver problemas, generalizar, modelar, 

justificar, provar e prever” 

O pensamento algébrico pode ser desenvolvido antes de o estudante apresentar uma 

linguagem simbólica algébrica, pois isso advém, principalmente, quando: “[...] a criança estabelece 

relações/comparações entre expressões numéricas ou padrões geométricos; percebe e tenta 

expressar as estruturas aritméticas de uma situação-problema; produz mais de um modelo 

aritmético para uma mesma situação-problema; ou, reciprocamente, produz vários significados 

para uma mesma expressão numérica; interpreta uma igualdade como equivalência entre duas 

grandezas ou entre duas expressões numéricas; transforma uma expressão aritmética em outra 

mais simples; desenvolve algum tipo de processo de generalização; percebe e tenta expressar 

regularidades ou invariâncias; desenvolve/cria uma linguagem mais concisa ou sincopada ao 

expressar-se matematicamente. 
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